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Horário: segundas e quartas-feiras, às h 

 

Ementa: A disciplina aborda o contexto de criação, o desenvolvimento e os 
desdobramentos dos trabalhos da Comissão Nacional da Verdade (2012–2014), bem 
como seus impactos na produção da história do tempo presente no Brasil. Estruturada 
em dois módulos — o “momento CNV” e a “produção historiográfica sobre a história 
do tempo presente” —, a disciplina articula debates historiográficos e análise de fontes 
primárias. Ao longo do curso, os estudantes serão orientados a elaborar um projeto de 
pesquisa fundamentado em documentação relacionada à CNV, explorando temas, 
abordagens e desafios próprios da escrita da história do tempo presente. 
 

Objetivos:  
- Identificar e analisar a conjuntura e as discussões acerca da criação da Comissão 
Nacional da Verdade no bojo das políticas públicas de reparação durante a Nova 
República; 

- Analisar o trabalho da Comissão Nacional da Verdade e seus desdobramentos; 

- Conhecer e pesquisar os arquivos produzidos no âmbito da Comissão Nacional da 
Verdade, bem como a historiografia derivada deste momento; 

- Realizar um projeto de pesquisa. 

 

Avaliação: 
Avaliação 1: Projeto de pesquisa (7 pontos) 

Avaliação 2: Apresentação do projeto (2 pontos) 

Avaliação 3: Participação em sala de aula (1 ponto) 

Verificação Suplementar: Prova de conteúdo escrita em sala de aula 
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